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Aspectos biométricos e de produção da cultivar ‘BRS Morena’ em cultivo 
protegido 

 
Kerly F. B. Silva1; Reginaldo T. de Souza2; Marco A. F. Conceição3 

 

As principais regiões produtoras de uva de mesa das regiões sul e sudeste do 
Brasil caracterizam-se por apresentar umidade relativa do ar e temperaturas 
altas, aliadas a precipitações freqüentes. Devido a essas condições de clima, 
que favorecem a incidência de doenças fúngicas, o uso de cobertura plástica 
impermeável tem sido uma pratica recente utilizada para superar os fatores 
limitantes. Os estudos ecofisiológicos, principalmente aqueles voltados na 
determinação da área foliar, auxiliam na verificação da superfície fotossintética, o 
que permite a obtenção de indicadores importantes para o entendimento das 
respostas das plantas aos fatores ambientais. O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar o efeito da cobertura plástica sobre o desenvolvimento da área foliar, dos 
ramos e dos fatores de produção da cultivar BRS Morena. O experimento foi 
realizado na Estação Experimental de Viticultura Tropical (EVT) da Embrapa Uva 
e Vinho em Jales, SP, em vinhedo com a cultivar BRS Morena (Vitis vinifera L.), 
conduzida no sistema do tipo latada, com espaçamento de 3,0 m x 5,0 m e 
irrigada por microaspersão. Os tratamentos utilizados foram: com cobertura 
plástica impermeável e com cobertura com tela de polietileno, utilizada 
normalmente na viticultura regional para a proteção contra pássaros, morcegos e 
granizo. Foram escolhidas oito plantas aleatoriamente em cada tratamento, 
selecionando-se quatro ramos em cada planta, definidos como o  4º e 8° ramo de 
cada lado da planta (direito e esquerdo). Para cada ramo coletou-se duas folhas 
sendo a 4a e 8a folha, intactas de danos mecânicos, pragas ou doenças, onde 
mediu-se as nervuras laterais principais, medidas que foram utilizadas para 
estimar as áreas foliares empregando-se modelos de regressão ajustados 
anteriormente. Também foram medidos o comprimento dos entrenós, o diâmetro 
dos ramos e os fatores de produção, avaliando-se a massa individual de cada 
cacho, o comprimento, o diâmetro e a massa de 10 bagas e o teor de sólido 
solúveis totais (°Brix). As variáveis foram submetidas a análises estatísticas pelo 
teste t. O uso do cultivo protegido com plástico impermeável aumentou a área 
foliar média (324,4 cm2) em relação à área coberta com tela (252,5 cm2), sendo a 
diferença significativa ao nível de 5 % de probabilidade. O comprimento dos 
entrenós com cobertura impermeável (média de 6,9 cm) também apresentou 
diferença significativa em relação à cobertura com tela (média de 5,2 cm). Por 
outro lado, o uso de cobertura impermeável não apresentou efeito significativo 
sobre o diâmetro dos ramos e sobre os fatores de produção avaliados.  
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